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Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), entregou 
a parlamentares que o apoiaram na eleição, em fevereiro, o 

comando das comissões permanentes da Casa. Oposição vê 
desrespeito às regras de proporcionalidade e protesta. página 2

Aliados de Pacheco 
dominam comissões

Torres não vai depor, 
mas CPI quer insistir
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8 de janeiro
Arthur Maia: em 

defesa de Juscelino
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União Brasil

Que vergonha, deputado Operação Átria caça 
agressores no DF

A Polícia Civil deflagrou o Dia D, com um mutirão 
de combate à violência doméstica. Até 7 de março 

foram instaurados 525 inquéritos ligados à Lei 
Maria da Penha e crimes de feminicídio. página 14

Com peruca loira e dizendo se chamar “Nicole”, o deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) protagonizou um vexaminoso episódio ontem, na Câmara. Ele 
proferiu um discurso transfóbico. “As mulheres estão perdendo seu espaço para 
homens que se sentem mulheres”, disse. Nikolas foi criticado pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PL-AL), e será alvo de pedido de cassação do mandato. página 4

Um dia de orgulho e 
luta para as mulheres
Homenagens no Congresso, anúncio de projetos no Palácio do Planalto, ma-
nifestações nas ruas. Além de discursos políticos e muitas promessas das au-
toridades, o Dia das Mulheres em Brasília foi marcado por pedidos de respei-
to e igualdade. Na esfera federal, um pacote de projetos que será enviado a 
deputados e senadores tenta melhorar as condições das trabalhadoras, com 
isonomia salarial, além de uma cota de vagas para as vítimas de violência nas 

empresas prestadoras de serviço à União. A violência também foi abordada 
em protesto no Eixo Monumental. Um dia após o Correio Debate: comba-
te ao feminicídio, na terça-feira, centenas de pessoas protestaram contra o 
assassinato de mulheres — neste ano foram pelo menos oito mortes na ca-
pital do país. Mais segurança e punição rigorosa aos criminosos, além de 
programas para educação da população, estavam entre as reivindicações.

MP: pedidos de medidas restritivas em 2022 foi o maior em 16 anos

Representação —  senadoras e deputadas posaram na frente 
do Congresso: participação feminina ainda é baixa, menos de 20%

Educação é tudo! — luana, antônia, gleicyclea e eugênia 
estão no batalhão de trabalhadoras das escolas públicas do DF

Marcha por mais respeito — ao som do batuque do grupo Batalá (D), centenas de mulheres caminharam ontem pelo eixo monumental para pedir mais políticas contra a violência de gênero  

Nas ruas, pelo mundo — em paris, francesas defenderam o 
direito ao aborto e protestaram contra a reforma previdenciária
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Diretora-presidente 
da Assefaz, Gildenora 

Dantas vê o avanço das 
mulheres de forma lenta, 
mas constante. página 8 

À frente também no 
mundo corporativo

Joias na 
mira do TCU

sou do clube 12 vezes

campeão

nova roda para
Pixinguinha

Tribunal de Contas 
também é acionado para 

investigar as doações a 
Bolsonaro. página 4

Flu vira decisão contra o Fla por 
2 x 1 e conquista taça guanabara 
pela 12ª vez. página 18 

Segundo álbum com 
trabalhos inéditos do artista 
é lançado nas plataformas 

digitais. página 20
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